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Introdução: A prevenção de infecção durante a realização de exames endoscópicos depende fundamentalmente da limpeza e desinfecção desses artigos. O processamento apesar de muito bem descrito possui muitas dificuldades para ser realizado corretamente. Atualmente o desinfetante recomendado e mais utilizado nos hospitais para desinfecção de alto nível em aparelhos de endoscopia é a solução de glutaraldeído a 2%. Apesar desse desinfetante ser bastante eficaz na redução de microorganismos ele pode ser tóxico tanto para os pacientes, quanto para os profissionais que o manipulam, levando as dermatites, conjuntivites, irritação nasal e asma. 

Objetivo: Comparar a desinfecção de alto nível realizada por meio da utilização da Água ácida eletrolítica (AAE) e do Glutaraldeído a 2%. 
Material e método: Analisados 60 exames na prática clínica diária no Serviço de Endoscopia do Hospital das Clínicas e FMUSP de setembro a outubro de 2005.  Os aparelhos contaminados foram divididos em dois grupos, sendo um submetido à desinfecção por glutaraldeído a 2% por 20 minutos e o outro pela água ácida eletrolítica por 7 minutos. Foram coletadas amostras do canal de biópsia e da extremidade distal do tubo de inserção, após a realização do exame e após cada processo de limpeza e desinfecção, por meio da injeção de 40 ml de soro fisiológico (S.F.) a 0,9%. O material colhido foi acondicionado em um frasco estéril sendo encaminhado imediatamente para o laboratório de microbiologia do Instituto Adolfo Lutz. 
Resultados: após o exame houve predominância de contagem de bactérias anaeróbias e aeróbias (Gram negativas e Gram positivas) e fungos com > 10 UFC/ml, no grupo que seria submetido a AAE. Após a desinfecção pela AAE em 4 amostras houve contagem de bactérias com > 10 UFC/ml, sendo que em 3 houve presença de bactérias anaeróbias e aeróbias (Gram positivas) e em 1 houve apenas presença de bactérias aeróbias (Gram positiva). 
No grupo submetido ao glutaraldeído após o exame houve contagem de bactérias anaeróbias e aeróbias (Gram negativas e Gram positivas) e fungos com > 10 UFC/ml. Após a desinfecção não houve de contagem de bactérias aeróbias, anaeróbias e fungos com > 10 UFC/ml. 
Conclusão: Este método parece ser promissor. A Água ácida eletrolítica possui algumas vantagens com relação a sua praticidade, entretanto, a mesma ainda não é indicada pelo FDA e possui um número insuficiente de estudos sobre sua eficácia. A máquina utilizada para a produção da AAE, Cleantop WM-1 R, não possui registro, do sal (Cloreto de Sódio) que utiliza, na Anvisa e para a autorização de qualquer desinfetante em área hospitalar é necessário que todos os registros tenham sido realizados adequadamente. 
